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RESUMO

No presente trabalho, procurou-se destacar a import~ncia dE UTh

dos temas da hidrologia agricola, qual seja o estudo em bacias re
presentativas e experimentais. Para tanto é apresentado um diagnó~
tico breve da situação atual desses estudos no Brasil. notadament~
na região semi-árida do nordeste, de onde se conclui serem ainda
i~~ipientes principalmente ao se confrontar com a situação de ou
tros países desenvolvidos e em desenvolvimento. Em seguida. -e ap r e

(

sentada uma primeira aproximsção de um projeto de bacia represent~
tiva e experimental, a ser desenvolvido ~elo Centro de
Agropecuária do Trópico Semi-Árido - CPATSA/EMBRAPA. na reglao de
Ouricuri-PE.

SUMM.A..RY

This work had the objective of emphasizing the impor12!",ce o r _IlC

of the subjects of agricultural hidrology which is the study of
r ep resent at i v e an d experimental basins. It is p rese-r. t ec 2 : T~ t ~

diagnosis of the present sir~ation of these studies ir ~:~~il.

rnainly in the semj-aTid lc&ion o~ \ortheast, ~hich ~Te 5:jll
:0 :.!]( 5~ ::..ir.~ i on in ot i é?" .:': •.•. -
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developing countries. Also, it is presented a first approach for a

Project on Representati~e and Experimental Basins, to be carried

out the Agricultural and Livestock Research Center for the Semi-Arid

Tropic (CPATSA-EMBRAPA) at Ouricuri region (PE).

INTRODUÇAO'

A história da Humanidade nos mostra que as prlmelras grandes ci

civilizações se desenvolveram ao longo de cDrsos d'água, nas~ planí-
cies de grandes rios. No entanto, foi logo chegada a hora de se abdi-

car a essa tend~ncia n~tural, e o homem partiu para os planaltos e r~
giões áridas. Desde então, a agua passou a ser abordada como um recur

so escasso.

Acresce que a ci~ncia hidro~ógita nas últiias décadas, em face

da necessidade de uma exploração racional das águas naturais, vem

aperfeiçoando a técnica de sua aplicação e assumindo uma poslçao de

crescente destaque no quadro da engenharia. A elaboração de projetos
de usinas hidrelétricas, de sistemas de distribuição de água, de

obras de proteção contra inundações, de redes de irrigação e drenage~

de serviços de navegação fluvial, dentre outros, não pode pres~endir

da realização prévia de estudos hidrológicos. O dimens"ionamento, a es

tabilidade e a boa exploração de tais obras dependem sempre de u~~

avaliação correta dos fluxos hi dri cos envolvidos, como por ("xéJT,ploas

vazões médias disponíveis, e sobretudo, das descargas extre~as.

Por sua vez, esses f]~~os hídricos, componentes do ciclo

J6gjco, são variáveis no tCffipOe no espaço. Para cada reglao



ta, corresponderá um dinamismc'específico do recurso Água, graças às

condições distintas no tocante ã morfopedologia, vegetação, clima.
dentre outras. E muitas vezes a carência e/ou insuficiência de infor

maçoes hidrológicas sobre determinada região, faz com que projeti~

tas de obras hidráulicas incorram em êrros de dimensionamento, -nao•
obstante lançaram mão de estudos dete~minísticos e estocástico~.

A observação e coleta dessas informações hidrológicas &e veri

ficam a partir dos postos pluviométricos/pluviográficos, dos fluvio-

métricos/fluviográficos e das estações meteorológicas, sendo que o

conjunto dessas estações de medição constitui a rede hidrometeoroló-

Segundo DNAEE (1978) o volume de informações hidrológicas dis

ponível é maior para as regiões Sudeste e Sul do Brasil. Nas regiões
Centro-Oeste, Norte e Norde~te, onde g~andes projetos de aproveit~

mento hídrico estão sendo implantados, ressente-se de dados hidroló-

gicos quer em quantidade como em qualidade. Dessa forma, um adensa

mento da rede hidrometeorológica n est as regiões ass'ume irr:portância

imediata.

o CASO DA REGIÃO NORDESTE

Com uma extensão territorial de 1,6 milhões de quiJômetros

quadrados, da qual fazem parte 9 estados, a região Nordeste compr~

en de quatro zonas geográficas, segundo NOUVELOT, 1974 - Zona da Haté...

Agreste, Sertão e Zona do Norte ou de Transição. A Zona da Mata ~(rt

senta uma altura pluviométrica de 1.000 a 2.000 milímetros por c·'le

e é constituída por uma faixa de aproximadamente de ]00 qu i '>'E:l ro.

de 1argura ao ]on go da cos ta. A :;:ona A greste tem em :-;-d1a i. • .' I;; c'} '-'n .-t
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de chuva de 800 a 1.000 milímetros por ano e separa a faixa litorâ

nea das regiões semi-áridas. O Sertão, com uma altura pluviométri-

ca anual de 300 a 800 milímetros e clima árido e semi-árido, apre-

senta bastante irregularidade na pluviometria e é constituído de

caatingas e floresta rala caducif6lea. A Zona Norte, com pluviome-•
tria anual de 1.000 a 2.000 milímetros, separa o Sertão árido da

Amazônia úmida.

A maior parte do Nordeste apresenta clima árido ou semi- arl
do e de acordo com os critérios da Organização Mundial de MeteoTo-

logia - OMM, para a densidade de estações da rede hidrometeorológi

ca, a reglao Nordeste ainda não atingiu a densidade mínima. Há que

se considerar a distribuição espacial das estações, que por -nao

ser uniforme, em algumas areas a densidade já se encontra além da

mínima,e em outras, bem inferior a ela. DURBREUIL e GUISCAFRE,197l,

ao analisarem este problema, postularam ser aplicável para as con

dições do Nordeste a utilização de métodos de racionalização de re

des. No entanto, esses métodos são de aplicação questionáve1 para

grandes áreas, sendo que a divisão dessa região em setores, em fun

ção da divergência de algum c~ráter físico-climático, parece maIS

viável, segundo ROCHE, 1976. NOUVELOT, 1974, determinou 207 zonas

hidrologicamente homogêneas no Nordeste, com a finalidadeprinci~
paI de dar subsídios à escolha de locais para estudos em Bacias

representativas.

A SUDENE, através do Departamento de Recursos Naturais, Divi

são de HidrometeoTo10gia, vem conduzindo os estudos em Bacias Re

presentativas, com o apoio da Missão Hidrológica Francesa, a J'avês

da ORSTOM. A situação atual desses estudos e sua 10calização, -e
nostrada no Mapa 1. Observa-se no entanto serem ainda incip~~n~es.
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dada a extensao da região Nordeste, e ainda, o curto espaço de tem

po de operação das bacias (seis anos),

Segundo ROBERTS, 1979, a agência americana para o desenvolvi

mento internacional, USAID, vem aplica~do somente na Ãsia cêrca de

375 milhões de dPlares anualmente em atividades para o desenvolvi-

mento Rural em nove países (BaThglaaesh, Burma, India, lndonésia,

Nepal, Paquistão, Filipinas ,Sri Lanka e Tailandia). Desse montan

te, 171 milhões de d61ares dizem respeito a atividades r.e1aci ona

das ao manejo de recursos hídricos. Em todos os países, um grande
programa de estudos em baGias representativas e experimentais está

sendo contemplado.

REINHART & PIERCE, 1964, apresentaram uma lista parcial de

Bacias Representativas/Experimentais nos Estados Unidos, onde fi

guram estudos em 71 localidades distintas, sendo que a maioria des

ses estudos é conduzida na região Sudoeste, que apresenta ~ :clima

árido e semi-árido, alguns com mais de 50_anos ininterruptos.

Com efeito, WIESNER, 1970, recomenda que para se obter uma

boa distribuição de frequência hidro16gica sao necessários os da

dos referentes aos últimos 30 anos, pelo menos. E a razão princ~

paI desse requerimento mínimo, está no fato de que a ocorrên cia

de eventos extremos que poderiam não ser incluídos em - .serles bis

t6ricas menores, podem afetar drasticamente a distribuição de fre

quência dos eventos hidrológicos.

Segundo DOOGE, 1973, os estudos em bacias representativas se

constituem numa maneira eficiente de se acompanhar ao longo do tem

po possíveis alterações nas grandezas dos fenômenos físicos do ci

elo hidrológico. Assim, alterações que se processam lentamente no

qU8dro natural de uma região, como por exemplo o processo de de

sertificação podem ser melhor compreendidas quando se dispõem de



uma longa série histórica dos controles de uma bacia representativa

dessa reglao.

Hi que se considerar ainda, o,problema da operaçao da r~de _hi

drometeorológica. que na iegião Nordeste se constitui num ponto de

grande importância em tais estudos. Isso porque a mao de obra local,
•requeri da para a verificação dos eqvipamentos de medição, via de re

gra não apresenta o mínimo de instrução e alfabetização - .necessarlO.

Ainda, o número de técnicos de nível médio com treinamento em hidro-

metria, imvortantíssimos em estudos dessa natureza, é ainda limitado.
Esses fatores citados, ocorrem para que a qualidade dos dados obser-

dos, seja questionivel em muitos casos. Justifica-se dessa forma,po~

sível emprêgo de técnicas para aquisição automitica de dados, como a

telemetria,na medida em que ao reduzir a necessidade de intervenção
humana, confere maior acuracidade ã fede hidromeorológica (PORTO et

a I , 1979; CLARKE & SIL\TE IRA, 1979).

Um Projeto de Bacia-Representativa: a Ba c i a z do Ri a ch o t S'i.p aíib a ...

Dentro do Programa Nacional de Pesquisa Avaliação dos Recursos

Naturais ~ Sócio econômicos do Trópico Semi-Árido, coordenado pelo

Centro de Pesquisa Agropecuiria do Trópico Semi-Árido -( CPATS.4-

EMBRAPA), figura o projeto de Avaliação dos Recursos H'i dr í cos da Re

~ião de OURICURI-PE. Essa Região, com irea de 5.000 km2 aproximada -

mente e centrada no município de OURICURI-PE, é alvo de um esforço

de pesquisa com enfoque multidiciplirlar, no sentido de bem car3cteri
zar os principais problemas que limitam o desenvolvimento Tegional
notadamente no setor ago-pecuirio,

A Região encontra-se localjzada na bacia do Rio da BrJgi.d2,

em sua totalidade. O Rio da BrJgida é um afluente teffipor5rio da :~I

gem esquerda do Rio São Francisco, e sua bacia hidrogrifica



urna area de 14.366 km2 (COJ\'DEPE, 1980), toda ela no estado de Pe;-

nambuco, com 14,62% da área do estado (Mapa 2).
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MAPA 2 - Localização do bacia hidr oçr ó+rco do rio br ípico

A Tede de drenagem da Região, é orientada no sentido Norte-

Sui~ VIa de regra, tem origem nos contrafortes da chapada do Ara-

rIpe, em altitudes de 800 - 700 metros. Dai ela desce em
da dec1ividade até encontrar urna planície com altitudes em

acentua

torno
de 400 metros, (Mapa 3), de onde segue seu curso em suaves penden
tes até o Rio São Francisco.

Dentre os tributários do Rio da Brígjda, temos o

SipaGba, cuja bacia hidrográfica, com área de 170 km2 ~proxi~2da-
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MAPA 3 _ hipsomei rio do regiõo estudodo

mente, localiza-se a noroeste do município de Bodocó-PE. Pela sua
--em - relação ã Região, nc que concerne às característitipicidade

cas físicas, ela foi escolhida para o desenvolvimento. dos estudos
em bacias representativ~e experimentais da região. Esses estudos
encohtram-se em fase inicial, de projeto, e estão sendo :coridu±idos
concomitantemente em relação ao desenvolvimento de projetos de pe~
qui sa nas areas de clima, mo rfio pe do Lo gi a e vegetação da Região. Des
sa forma, serão apresentadas a seguir algumas características dó ba
cia do Riacho Sipaúba, de forma sucinta e preJiminar.
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Caracterização da Bacia do Riacho Sipaúba

Clima.

o tipo de clima predominante na bacia, segundo a classific~

ção de Koppen, é o Bshw, semi-árido quante~ com estação sêca pr~

longada e um curto período de chuvas no verão, temperaturas me
dias anuais acima de 240C e pluviosidade média anual em torno de

700 mm. MIRANDA e VASCONCELOS OLIVEIRA, 1'981.ao estudarem as p reci

pitações anuais da região, encontrou média anual de 683,3 mm, com

extremos de 381 a 1.149 mm, com elevada variação espacial das pr~

cipitações.

Cobertura Vegetal.

A bacia está localizada na zona fitogeográfica da caatinga,

abrangendo áreas da subzona do sertão central, do chapadão

tico do araripe e uma pequena area que se assemelha ã zona 'fito-

geográfica da Savana. Predomina na bacia uma vegetação de caatin

ga hiperxerófita, composta por espécies que variam de árboreas

de pequeno porte a arbustivas. Ao norte da bacia, nos - chapãdões
areníticos, a vegetação é de maior porte e mais densa, em relação

ao sertão central, talvez em função dos melhores solos lá encon-

~r-ados..Nas proximidades de Bodocó, ao sul da bacia, encontram-se

pequenas areas que se aproximam aos cerrados, com predominancia

de gramíneas e pequenas arvores tortuosas.

Morfopedologia.

Segundo .MA.NTOVlv~I e RICHE, 1982, encontramos ao norte da ba

cia a unidade de paisagem da chapada do araripe, em arer.itos 22
formação Exu, em falesias e taludes da falesia, com forres Jec11

ve s . 'Uma segunda unidade a nordeste da bacia é represen t ada por
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escarpas -e vertentes em granitos da formação Bodocó, geralmente

em colúvios. Na área correspondente ao sertão central da bacia des

taca-se a unidade das zonas colinosas sobre a formação $antana, re

presentada por colinas e fundos de vales, com relevo geralmente

suave - ondulado. Ainda aparece a unidade de pediplano intermontana,

sobre granito - gnaisses, micaxist~s e c~oritaxistos, constituídos

por platôs e glacis suaves, que ocorre na região centro-sul da ba-

cia.

A rêde hidrográfica e os postos hidrometeorológicos.

'No Mapa 4, ~ apresentada a r~de hidrográf~ca, bem como a 10
calização ("a pri ori ") dos postos da rede h.idr ome t eoroLô gi ca .

o critério da escolha das sub-bacias considera_~ possibilid~

de de se poder contar com sub-bacias localizadas em areas onde

ocorrem as quatro principais unidades de paisagem mencionadas ante

riormente, podendo-se dessa forma avaliar a influência das distin

tas formações geológicas, com as correspondentes coberturas veg~

tais predominantes, sobre o dinamismo da Água. Ainda, serão escolhi

das pequenas bacias (1 - 10 na) para se avaliar a influência de di

ferentes coberturas vegetais sob diferentes manejos, em solos distin

tos, na relação precipitação - escorrimento superficial. Nessas

pequenas bacias experimentais, serão ensaiados diferentes sistemas

de manejo e conservação de solo e água.

Conclusão e Recomendações.

o presente trabalho tem como principal objetivo uma cLc_'T.ada

de atenção para a necessidade de se estimular e intensificar os cs
tudos em bacias representativas e experimentais. Torna-se

uma sensibilização para o problema, por parte dos órgãos de -; __--'0

..e pesquisa no pals.
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Via de regra. os temas· hidro16gicos despertam malor inte-

resse para profissionais da área de Engenharia,que deles necessi-

tam de maneira mais direta. E recente e lento entre os profissio-

nais da área agronômica o despertar para a importância desses

temas. não obstante sua -:destacada importância ..

Segundo o Lorde KELVIN. D qpando se p~de medir algo sobre o

que está se tratando. e expressar em números, ter-se-á para sem

pre o conhecimento sobre o assunto; mas quando não se pod medir,

quando não se pode expressar em números, o conhecimento será 1imi

t ado , insatisfat6rio". E. com efei to, s6mente com a medição ~·.dos

fluxos hídricos de urna reglao e que se torna possível o ~ conheci

mento de seu ciclo hidro16gico. conhecimento indispensável para

o melhor uso, manejo e conservação desse vital recurso escasso

a Água.
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